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Resumo
O interesse em estudar o papel de variáveis sócio-de-
mográficas	no	funcionamento	cognitivo	vem	ganhando	
destaque nos últimos anos. Alguns estudos em neurop-
sicologia têm mostrado que os fatores sócio-culturais 
podem ser variáveis importantes na execução de tarefas 
neuropsicológicas. No entanto, pesquisas com popula-
ções saudáveis ainda são recentes na área. O presente ar-
tigo teve por objetivo realizar uma revisão sistemática da 
literatura	sobre	o	papel	das	variáveis	sócio-demográficas	
escolaridade, idade e gênero no processamento da toma-
da	de	decisão	avaliado	pelo	Iowa	Gambling	Task	(IGT).	
Foram consultadas as bases de dados Medline, Pubmed, 
Psycinfo e Web of Science, no período de 2000 até 2010, 
com as seguintes palavras-chaves na sintaxe “education 
OR	schooling	AND	Iowa	Gambling	Task”	OR	“somatic	
marker” para a variável escolaridade; “age” OR “aging” 
AND	“Iowa	Gambling	Task”	OR	“somatic	marker”	pa-
ra	a	variável	idade	e;	“sex”	OR	“gender”	AND	“Iowa	
Gambling Task” OR “somatic marker” para a variável 
sexo/gênero. Dos abstracts que preenchiam os critérios 
de inclusão, foram examinados 9 artigos completos para 
a variável idade, 3 artigos para a variável escolaridade 
e 6 artigos para a variável gênero. Foram encontrados 
poucos estudos sobre os fatores idade, escolaridade e 
gênero e seu impacto no desempenho do IGT. A variável 
mais estudada foi a idade. A maioria dos estudos mostrou 
que os adultos jovens tiveram uma melhor aprendiza-
gem ao longo da tarefa do que os adultos idosos, mas 
não tiveram diferenças quanto ao desempenho total no 
instrumento. Já quanto ao fator escolaridade poucos 
estudos foram encontrados e quanto à variável gênero 
os resultados são contraditórios. Assim, evidencia-se a 
necessidade de um maior número de investigações com 
populações saudáveis que esclareçam o papel das vari-
áveis idade, escolaridade e gênero na tomada de decisão 
mensurada pelo IGT.
Palavras-chave:	Iowa	Gambling	Task,	tomada	de	deci-
são, idade, escolaridade, sexo, revisão sistemática
Resumen
El interés por estudiar el papel de las variables socio-
demográficas	en	el	funcionamiento	cognitivo	ha	ido	
ganando atención en los últimos años. Algunos estudios 
en neuropsicología han demostrado que los factores 
socioculturales pueden ser variables importantes en el 
desempeño en las tareas neuropsicológicas. Sin em-
bargo, las investigaciones con poblaciones saludables 
son aún recientes en el área. Este artículo tiene como 
objetivo realizar una revisión sistemática de la literatura 
sobre	el	papel	de	las	variables	sociodemográficas	edu-
cación, edad y género en la toma de decisión evaluada 
por	el	Iowa	Gambling	Task	(IGT).	Fueron	consultadas	
las bases de datos Medline, PubMed, Psycinfo y Web 
of Science, de 2000 hasta 2010, con las siguientes pala-
bras	en	la	sintaxis	“education	OR	schooling	AND	Iowa	
Gambling Task” o “somatic marker” para la variable 
escolaridad;	“age”	o	“aging”	y	“Iowa	Gambling	Task”	
o “somatic marker” para la variable edad y; “sex” o 
“gender”	y	“Iowa	Gambling	Task”	o	“somatic	marker”	
para la variable sexo. De los resúmenes que cumplen 
los criterios de inclusión, fueron examinados nueve 
artículos completos para la variable edad, tres artículos 
para la variable escolaridad y seis artículos para la va-
riable género. Se encontraron pocos estudios sobre los 
factores edad, escolaridad y género y su impacto sobre 
el desempeño en el IGT. La variable más estudiada ha 
sido la edad. La mayoría de los estudios demostraron que 
los adultos jóvenes presentaron un mejor aprendizaje 
a lo largo de la tarea, en comparación con los adultos 
mayores, pero no tuvieron diferencias en el rendimiento 
global del instrumento. En cuanto al factor escolaridad 
se han encontrado pocos estudios y con respecto a la va-
riable de género los resultados son contradictorios. Por 
lo tanto, es evidente la necesidad de un mayor número de 
investigaciones con poblaciones saludables para aclarar 
la función de las variables edad, educación y género en 
la toma de decisión evaluada por el IGT. 
Palabras clave:	Iowa	Gambling	Task,	toma	de	decisión,	
edad, escolaridad, género, revisión sistemática
Abstract
There	is	a	growing	interest	in	the	role	of	socio-demogra-
phic variables in cognitive processing in recent years. 
Some	studies	in	neuropsychology	have	been	showing	
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the literature about the role of the socio-demographic 
variables education, age and gender in the decision 
making	processing	assessed	by	the	Iowa	Gambling	Task	























Desde a década de 1980 e, mais sistematicamente, 
a partir da década de 1990, existe um grande in-
teresse	em	como	os	fatores	sócio-demográficos	e	
culturais	influenciam	a	forma	como	o	cérebro	hu-
mano processa as informações. Este novo interesse 
sobre a relação entre a cognição humana e a cultura 
abriu espaço a uma série de investigações de gran-
de relevância para a neuropsicologia, tais como, a 
relação entre o analfabetismo e o desempenho em 
testes cognitivos (por exemplo, Castro-Caldas, & 
Reis, 2000; Petersson, Silva, Castro-Caldas, Ing-
var, & Reis, 2007), análises transculturais sobre 
linguagem	(afasias,	alexias	e	agrafias)	e	sobre	bilin-
guismo (por exemplo, Paradis, 2008), desempenho 
em testes neuropsicológicos em distintos países 
e grupos culturais (por exemplo, Ostrosky-Solís, 
Ramírez, Lozano, Picasso, & Vélez, 2004; Uzzell, 
Ponton, & Ardila, 2007, entre outros). Tal interes-
se também pode ser notado nas pesquisas sobre a 
importância das variáveis sócio-culturais na clínica 
neuropsicológica (Uzzell et al., 2007), na medida 
em que características dos pacientes podem simu-
lar desempenhos cognitivos presentes em quadros 
neurológicos ou psicopatológicos, constituindo 
falsos positivos. 
Entre	estas	variáveis	sócio-demográficas,	o	ní-
vel de educação tem apresentado um forte impacto 
tanto em estudos neuropsicológicos, de organi-
zação cerebral de habilidades cognitivas, quanto 
no desempenho em testes neuropsicológicos (Os-
trosky-Solís et al., 2004). O fator escolaridade é um 
dos mais estudados em pesquisas de normatização 
de instrumentos e de comparação entre grupos de 
diferentes níveis educacionais, sendo investigado 
na avaliação neuropsicológica da atenção e da me-
mória (Gómez-Pérez & Ostrosky-Solís, 2006), da 
linguagem e da comunicação (Fonseca, Parente, 
Côte, Ska, & Joanette, 2008) e das funções execu-
tivas (Jeanie, 2009). A maioria dos estudos aponta 
para uma forte associação entre um melhor desem-
penho neuropsicológico em indivíduos de alto nível 
educacional.
A idade também é um dos fatores biológicos que 
mais	influencia	o	desempenho	neurocognitivo	de	
um indivíduo, tendo um efeito tanto na neuroana-
tomofisiologia	cerebral	quanto	no	processamento	
das funções cognitivas envolvidas com as distintas 
áreas cerebrais. Estas mudanças neuroanatomofun-
cionais são principalmente observadas no hipocam-
po e nos córtex associativo temporal e pré-frontal. 
Estas regiões cerebrais vêm sendo historicamente 
associadas com os processos de memória e funções 
executivas (FE) (Grieve, Willians, Paul, Clark, & 
Gordon,	2007;	Rabbitt	&	Lowe,	2000).	Assim,	
espera-se que tais funções sofram mudanças com 
o avançar da idade (para uma revisão ver Ska et 
al, 2009).
O gênero do indivíduo, apesar de ser uma vari-
ável	ainda	pouco	estudada,	parece	influenciar	for-
temente a performance dos indivíduos em tarefas 
cognitivas. Alguns estudos mostram que mulheres 
apresentam um melhor desempenho que homens 
em tarefas de memória verbal, coordenação viso-
-motora	e	fluência	verbal.	Já	os	homens	possuem	
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melhor desempenho em tarefas de velocidade de 
processamento, raciocínio espacial e tomada de 
decisão (Bolla, Eldreth, Matochik, & Cadet, 2004; 
Keith, Reynols, Patel, & Ridley, 2007). Tais acha-
dos sugerem que alguns componentes das FE são 
mais bem processados em homens e outros em 
mulheres.
As FE são consideradas habilidades cognitivas 
envolvidas no planejamento e execução de com-
portamentos dirigidos a metas, raciocínio abstrato, 
resolução de problemas e tomada de decisão (Chan, 
Shum,	Toulopoulou,	&	Chen,	2008;	Lezak,	Howie-
son, & Loring, 2004; Miller & Wallis, 2009). São 
consideradas, ainda, processos cognitivos de alto 
nível, que facilitam a formação de novos compor-
tamentos em situações novas e inesperadas (Gilbert 
& Burgess, 2008). Diversos estudos mostram uma 
forte relação inversamente proporcional entre idade 
e desempenho nas FE. No entanto, não existe uma 
grande	concordância	de	resultados	científicos	a	
respeito	de	quais	funções	específicas	são	as	mais	
prejudicadas com o passar dos anos (Grieve et 
al., 2007; Johnson, Lui & Yaffe, 2007; Rabbitt & 
Lowe,	2000;	Rodríguez-Aranda	&	Sundet,	2006),	
considerando-se	a	dificuldade	da	não	unidimensio-
nalidade das FE, com vários componentes executi-
vos (Chan et al., 2008).
O	Iowa	Gambling	Task	(IGT) (Bechara, 2007) é 
uma tarefa que avalia um dos componentes das FE, 
a tomada de decisão. Este instrumento amplamen-
te utilizado internacionalmente está embasado na 
hipótese dos marcadores somáticos, teoria desen-
volvida por Antonio Damásio, em 1996. Segundo 
este modelo teórico, quando uma pessoa necessita 
tomar uma decisão ela automaticamente descarta 
as alternativas mais arriscadas, optando assim pela 
mais vantajosa. Isto é feito através de um mecanis-
mo inconsciente que antecipa a escolha, desenca-
deando uma resposta emocional (somática) frente a 
cada uma das opções. Estas respostas somáticas são 
baseadas nas experiências passadas de cada indiví-
duo, sendo as experiências registradas por cada um 
como prazerosas ou desprazerosas. Assim, o IGT é 
um importante instrumento de avaliação de tomada 
de decisão baseada nas memórias emocionais do 
indivíduo (Damásio, 1996). 
O instrumento em pauta consiste em uma tarefa 
informatizada em forma de um jogo de cartas que 
contempla uma situação de tomada de decisão, en-
volvendo escolhas monetárias de curto e de longo 
prazo. A tarefa envolve escolhas de cartas de quatro 
baralhos distintos, ao longo de 100 jogadas (cinco 
blocos de vinte jogadas cada). Cada baralho inclui 
um esquema pré-determinado de recompensa e 
punição e, sendo assim, a partir de um processo de 
aprendizagem, os participantes ao longo do jogo 
podem inferir quais baralhos serão mais vantajosos 
a	longo	prazo.	Desta	forma	é	possível	classificar	o	
comportamento do participante em termos de uma 
tomada de decisão adaptativa ou prejudicada. Os 
baralhos A e B são considerados baralhos de risco, 
porque o participante ganha muito dinheiro a curto 
prazo, mas perde muito mais dinheiro a longo pra-
zo. Já os baralhos C e D são considerados conserva-
dores e mais adaptativos, já que os participantes ga-
nham pouco dinheiro a curto prazo, mas quase não 
perdem dinheiro, sendo mais vantajosos ao longo 
do jogo (Bechara, 2007; Schneider-Bakos, 2008).
Desta forma, o instrumento possibilita diferen-
tes pontuações. Os dois tipos de pontuações mais 
utilizados internacionalmente são o “cálculo total” 
e o “cálculo por blocos”. No “cálculo total” somam-
-se todas as escolhas dos baralhos C e D (baralhos 
vantajosos) e subtrai-se deste valor o somatório 




tes em relação ao quanto sua tomada de decisão 





nho é considerado “prejudicado”. Entre 18 e -18 o 
desempenho é considerado “limítrofe”. O “cálculo 
por blocos” refere o quanto houve aprendizagem 
durante a tarefa (Bechara, 2007), muitas vezes 
sendo utilizado como a única variável mensura-
da no teste (Denburg et al., 2007). Para tanto, é 
realizado este mesmo “cálculo” dos baralhos (C 
+D) – (A+B) para cada um dos cinco blocos de 20 
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jogadas, obtendo-se, assim, uma medida da apren-
dizagem do indivíduo ao longo do jogo (Bechara, 
2007; Schneider-Bakos, 2008).
Apesar do substrato neurobiológico do processo 
de	tomada	de	decisão	avaliado	pelo	IGT	já	ser	sufi-
cientemente estudado, sendo embasado por estudos 
experimentais em populações clínicas (Bechara, 
Damásio, Damásio, & Anderson, 1994; Bechara, 
2007;	Fellows	&	Farah,	2003),	as	variáveis	sócio-
-demográficas	que	podem	influenciar	no	processa-
mento cognitivo examinado na tarefa ainda são in-
suficientemente	conhecidas,	como	refere	o	próprio	
autor do instrumento, Antoine Bechara, em uma 
comunicação oral no congresso da Internacional 
Neuropsychological Society recentemente (Becha-
ra, 2008). Desta forma, o objetivo deste estudo é, 
por meio de uma revisão sistemática, delinear um 
panorama das pesquisas internacionais e nacio-
nais	sobre	o	papel	de	fatores	sócio-demográficos	
no desempenho em um instrumento renomado de 
exame neuropsicológico da tomada de decisão, o 
IGT. As variáveis cujo papel será investigado são 
escolaridade, idade e sexo/gênero.
Método
A revisão sistemática da literatura foi realizada 
durante os meses de julho a agosto de 2010. Fo-
ram consultadas as bases de dados Medline, Pub-
med, Psycinfo e Web of Science, com as seguin-
tes palavras-chaves na sintaxe: para o construto 
avaliação com o IGT, utilizaram-se sempre “Iowa 
Gambling Task” OR “somatic marker” AND, para 
escolaridade, “education” OR “schooling”; para 
idade, “age” OR “aging”; e, para sexo/gênero, 
“sex” OR “gender”. Estas palavras foram esco-
lhidas por serem freqüentemente utilizadas em 
artigos clássicos que avaliam a relação entre as 
variáveis	sócio-demográficas	(Uzzell	et	al.,	2007)	
e tarefas de funções executivas (Bechara, Tranel, 
& Damásio, 2000b). Foram analisados abstracts de 
artigos publicados entre os anos de 2000 a 2010, 
escritos em inglês, francês, português ou espanhol. 
Para uma análise dos critérios de exclusão, todos 
os abstracts encontrados em uma primeira busca 
foram julgados. Excluíram-se os resumos sobre 
dados de populações clínicas, bem como aqueles 
que não tratassem de populações adultas, ou seja, 
cujas amostras fossem crianças ou adolescentes. 
Dos resumos incluídos, foram analisados 9 artigos 
completos para a variável idade, 3 artigos comple-
tos para a variável escolaridade e 6 para a variável 
sexo/gênero.
Resultados
Na Tabela 1 serão apresentados o número total de 
abstracts encontrados para cada variável em cada 
uma das bases de dados analisadas.
Tabela 1.  



















13 17 22 13 65
Gender 
OR Sex
32 31 23 34 120
Total 91 98 184 102 475
Como se pode observar na Tabela 1, dentre as 
variáveis buscadas, idade foi a mais investigada. 
Percebe-se ainda que a base que mais encontrou 
artigos para a população saudável em relação à 
variável idade e escolaridade foi a PsycInfo e já 
para a variável gênero foi a Web of Science que 
encontrou o maior número de abstracts. A base de 
dados PsycInfo foi a que mais obteve resultados 
para todas as variáveis analisadas.
Na Tabela 2 são apresentados os abstracts res-
tantes após a análise de critérios de exclusão.
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Pode-se observar pela Tabela 2, que a maioria 
dos abstracts encontrados inicialmente foram ex-
cluídos já que se referiam a amostras clínicas ou de 
saudáveis com amostras de crianças e adolescentes. 
Excluindo-se os artigos repetidos, foram analisados 
ao	final	18	estudos.
Tabela 2.  








































2 3 5 5 15
Total 7 15 21 18 61
Tabela 3. 
Artigos completos analisados com a variável idade





e idosos apresentam dife-
renças em habilidades orbi-
tofrontais e dorsolaterais.
Amostra: 23 adultos jovens (idade mé-
dia 28.4±5.9, anos) e 20 adultos idosos 
(idade média 69.1 ± 5.0 anos). Variáv-
el mensurada: cálculo total do IGT
Não houve diferença entre os adultos 
jovens e idosos em relação ao desempenho 





Comparar o desempenho 
de adultos jovens e idosos 
no IGT.
Amostra: 40 adultos jovens (26 a 55 
anos de idade) e 40 adultos idosos (56 
a 85 anos de idade) pareados por sexo.
Variável mensurada: cálculo por blo-
cos do IGT
Adultos jovens foram melhores que os 
adultos idosos no “cálculo por blocos”.
Mais idosos com desempenho “prejudica-






Comparar o desempenho 
de adultos jovens e idosos 
no IGT.
Amostra: 88 adultos jovens (18 e 34 
anos) e 67 adultos idosos (65 a 88 
anos).
Variável mensurada: cálculo por blo-
cos do IGT 
Na análise tradicional do “cálculo por 
blocos” não encontraram diferenças entre 
adultos jovens e idosos. Concluíram que 
embora ambos grupos se saíssem bem no 





Analisar o desempenho 
no IGT em adultos idosos. 
Avaliar as respostas psico-
fisiológicas	dos	participan-
tes enquanto realizavam a 
tarefa
Amostra: 40 adultos idosos do estudo 
anterior que já haviam realizado o IGT 
(Denburg et al., 2005) e 40 novos adul-
tos idosos foram recrutados. 80 idosos 
(56 a 85 anos de idade)
Os novos participantes (40) tiveram um 
desempenho na tarefa similar ao estudo 
anterior, sendo que 10% foram considera-
dos “prejudicados” na tarefa. Estes partici-
pantes mostraram o mesmo tipo de ativa-
ção	fisiológica	tanto	para	os	baralhos	ruins	
quanto para os bons, diferentemente dos 
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Na Tabela 3 podem ser consultados os objetivos, 
uma descrição da amostra e das variáveis mensura-
das (método) e os principais achados de cada estudo 
incluído sobre a variável idade e o IGT. 
 Como pode ser observado na Tabela 3, em re-
lação à variável idade, a maioria dos artigos teve 
como objetivo comparar o desempenho no IGT 
entre adultos jovens e adultos idosos. A pontuação 
do “cálculo por blocos” foi a mais utilizada, evi-
denciando uma melhor performance dos adultos 
jovens na tarefa. 
A Tabela 4 descreve os principais achados de 
cada estudo incluído sobre a relação entre a variável 
escolaridade e o IGT.




Avaliar se existe diferença 
na tomada de decisão entre 
adultos jovens e idosos
42 jovens (20 a 35 anos de idade) e 40 
idosos (61 a 78 anos).
 
Não houve diferenças entre os grupos em 
relação ao “cálculo total” porém houve di-
ferença em relação à aprendizagem quan-
do o “cálculo por blocos” foi utilizado na 
comparação entre os grupos.
Denburg et 
al., 2007
Pretende estudar o efeito 
dos anúncios publicitários 
enganosos em idosos que 
apresentam desempenho 
“prejudicado” no IGT.
Recrutaram-se dos estudos anteriores 
15 idosos com desempenho “normal” 
no IGT, 14 idosos com desempenho 
“prejudicado” e 20 adultos jovens com 
desempenho “prejudicado”
Os idosos com desempenho prejudica-





Testar a hipótese que adul-
tos idosos realizam menos 
decisões vantajosas que 
adultos jovens
Amostra: 82 adultos jovens (18 a 55 
anos) e 82 adultos idosos (56 a 85 
anos).
Variáveis: cálculo total e cálculo por 
blocos.
Adultos idosos tiveram um desempenho 
menos vantajoso que adultos jovens no 
“cálculo total” mas não no “cálculo por 
blocos” (devido a erros de gravação apenas 
parte da amostra serviu para este cálculo). 
Além disso, um maior número de adultos 
idosos	foram	classificados	como	“prejudi-
cados” na tarefa.
Isella et al. 
(2008)
Comparar o desempenho 
de adultos jovens saudáveis 
com adultos idosos sau-
dáveis no IGT. Comparou 
ainda a performance destes 
com um grupo clínico.
Amostra: 40 adultos jovens (idade mé-
dia: 27,9 ± 4.7) e 40 idosos saudáveis 
(idade média: 65.4 ± 8.6).
Variáveis mensuradas: cálculo total e 
cálculo por blocos.
No “cálculo total” do IGT não foram 
encontradas	diferenças	significativas	entre	
os adultos jovens e idosos saudáveis. No 
entanto, quando o “cálculo por blocos” foi 
analisado, percebe-se que no último bloco 
os idosos realizaram mais jogadas desvan-
tajosas que os adultos jovens.
Zamarian et 
al. (2008)
Examinar os efeitos do en-
velhecimento em decisões 
de ambigüidade e em deci-
sões de risco, comparando 
o desempenho de adultos 
jovens e adultos idosos no 
IGT e PAG (Probability-
-Associated Gambling 
task).
Amostra: 33 adultos jovens (18 a 
54 anos de idade, média: 36,1) e 52 
adultos idosos (55 a 88 anos de idade, 
média 69,3)
Variáveis: cálculo total 
 
Os adultos idosos apresentaram pior de-
sempenho no IGT em relação aos adultos 
jovens,	indicando	dificuldade	de	tomar	
decisão vantajosa em condições ambíguas. 
A freqüência de seleção dos baralhos van-
tajosos	e	desvantajosos	não	diferiu	signifi-
cativamente entre os grupos. 
	Já,	a	proporção	de	classificação	“não	pre-
judicado”	e	“limítrofe”	diferiu	significati-
vamente entre os adultos idosos e adultos 
jovens.
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Na	Tabela	4,	verifica-se	que,	dos	3	artigos	com-
pletos, 2 encontraram um melhor desempenho 
de universitários, de maior nível educacional, no 
cálculo por blocos no IGT enquanto 1 encontrou 
apenas uma evidência parcial de melhor desempe-
Tabela 4. 
Artigos completos analisados para a variável escolaridade
Estudos Objetivos Método Resultados
Evans, Kem-
ish, & Turnbull, 
(2004)
Avaliar o efeito da educa-
ção no IGT.
Amostra: 30 mulheres divididas 
em dois grupos: 15 deixaram a 
escola antes dos 16 anos e 15 
estavam no primeiro ou segundo 
ano da faculdade.
Variável mensurada: cálculo por 
blocos.
Não houve diferença nos três primeiros 
blocos. Já nos dois últimos, os participantes 
com menor escolaridade obtiveram um de-
sempenho superior que os universitários.
Davis et al., 
(2008)
Avaliar se o nível educacio-
nal, entre outras variáveis, 
iria moderar a aprendiza-
gem no IGT
Amostra: 285 mulheres e 167 
homens saudáveis (25 a 50 anos 
de idade).
Variável mensurada: cálculo por 
blocos
O desempenho no IGT melhorou conforme 






Investigar o efeito da 
educação e do gênero na 
tomada de decisão baseada 
em emoções
32 universitários e 20 partici-
pantes com até 10 anos de estu-
do. Mesmo número aproximado 
de homens e mulheres. 
Variável analisada: cálculo por 
blocos
Foi encontrado que os universitários foram 
significativamente	melhor	que	os	de	menor	
nível educacional apenas no último bloco 
da tarefa. Não foram encontradas diferenças 
quanto ao gênero no desempenho.
nho nos participantes de menor nível educacional 
(último bloco).
A Tabela 5 resume os principais estudos incluí-
dos sobre o papel da variável gênero no desempe-
nho no IGT.
Tabela 5. 
Artigos completos analisados para a variável gênero
Referências Objetivos Método Resultados
Bolla et al. (2004)
Investigar as diferenças relacionadas 
com o sexo do participante no desem-
penho de tarefas e atividades relacio-
nadas ao córtex pré-frontal orbitofron-
tal e dorsolateral durante a execução 
do IGT.




Os homens tiveram melhor de-
sempenho na tarefa. Homens e 
mulheres também apresentaram 
diferentes regiões pré-frontais 
ativadas no PET durante a reali-
zação da tarefa.
Overman et al. (2006)
O objetivo era investigar, partindo de 
achados anteriores, porque os homens 
tinham melhor desempenho no IGT 
do que as mulheres: pela capacidade 
matemática, pelo compomportamento 
perseverativo ou por diferente funcio-
namento do córtex orbitofrontal e dor-
solateral (resolução de dilemas morais)
Estudo 1: diferenças mate-
máticas- 31 mulheres e 30 
homens.
Estudo 2: respostas perse-
verativas- 31 mulheres e 
30 homens
Estudo 3: resolução de 
dilemas morais- 200 parti-
cipantes divididos em três 
grupos por tipo de dilema.
Estudo 1- não há diferença na 
nova versão matemática, os ho-
mens continuam melhores que 
as mulheres.
Estudo2- a diferença não são 
as respostas perseverativas, os 
homens continuam igualmente 
melhores.
Estudo3- a resolução de dilemas 
morais junto com o IGT faz 
com que as mulheres tenham 
o mesmo tipo de resultados na 
tarefa que os homens.
Continúa
Avances en Psicología Latinoamericana/Bogotá (Colombia)/Vol. 30(1)/pp. 13-26/2012/ISSN1794-4724-ISSNe2145-4515  21
O Papel de Variáveis Sócio-Demográficas na Tomada de Decisão: Uma Revisão Sistemática sobre o Iowa Gambling Task 
Referências Objetivos Método Resultados
Fry et al. (2009)
Investigar o efeito da educação e do 
gênero na tomada de decisão baseada 
em emoções
Amostra: 32 universitários 
e 20 participantes com até 
10 anos de estudo. Mesmo 




Não foram encontradas diferen-
ças quanto ao gênero no desem-
penho.
Bos, Harteveld, & Stoop 
(2009)
Analisar a partir do gênero o quanto 
o estresse, induzido pelo TSST (Trier 
Social Stress Test), pode efetar a toma-
da de decisão mensurada pelo IGT e 
quanto pode estar relacionado à ativi-
dade do cortisol (salivar).
Amostra: Adultos jovens, 
33 homens (19 a 31 anos) 
e 38 mulheres (18 a 28 
anos). Variável mensura-
da: cálculo por blocos do 
IGT, tempo de duração da 
tarefa. 
O nível de cortisol salivar está 
relacionado aos efeitos compor-
tamentais na tomada de decisão. 
Diferenças observadas entre os 
gêneros em relação à tomada 
de decisão: homens com altos 
níveis de resposta de cortisol 
mostraram performance inferior 
na tarefa em relação às mulhe-
res (achados quanto a investido-
res da cidade de Londres) .
Visser et al. (2010)
Investigar a interação entre traço de 
ansiedade e processo de tomada de 
decisão em relação ao sexo.
Amostra: 65 homens e 43 
mulheres. Variável mensu-
rada: cálculo por blocos.
Homens e mulheres diferem no 
que	diz	respeito	à	influência	dos	
traços de ansiedade na tarefa. 
Os homens, de forma geral, 
apresentaram tomada de deci-
são prejudicada em relação às 
mulheres no IGT. Estas, apenas 
as que mostraram alta ansieda-
de, obtiveram prejuízo no IGT.
Weller, Levin, & Becha-
ra (2010)
Relacionar a performance no IGT e 
Cups task na obtenção de evidência de 
validade convergente. Observar se ho-
mens fazem escolhas menos arriscadas 
do que mulheres nas tarefas.
Amostra: 358 participan-
tes adultos jovens com 
média de 18 anos - 277 
mulheres e 81 homens.
Pobre performance no IGT 
associou-se a escolhas de risco 
no Cups task. Mulheres apre-
sentaram resultados inferiores 
em ambas as tarefas.
Continúa
De acordo com os achados da Tabela 5, os 6 
artigos	completos	encontrados	sobre	a	influência	
da variável gênero no IGT em populações saudá-
veis apresentam divergências. Duas investigações 
encontraram um melhor desempenho dos homens 
na tarefa, enquanto outros dois estudos mostraram 
que as mulheres apresentam melhor performance 
no IGT. Um outro estudo não encontra diferenças 
entre os gêneros. Um dos artigos não teve como 
objetivo avaliar diretamente esta questão. Deve-se 
citar que uma das investigações aqui mencionados 
já havia sido analisado nos resultados da variável 
escolaridade, uma vez que objetivou avaliar o papel 
de ambas variáveis no desempenho no IGT.
Discussão
De um modo geral, o panorama de pesquisas ana-
lisadas na presente revisão sistemática mostra uma 
carência de estudos que analisam o papel das variá-
veis	sócio-demográficas	no	processo	de	tomada	de	
decisão avaliado através do IGT. Serão discutidos 
abaixo	separadamente	os	achados	específicos	de	
cada variável investigada.
 Janaína Castro, Caroline De Oliveira, Charles Cotrena, Daniela Schneider, Christian Haag, Rochele Paz Fonseca
22  Avances en Psicología Latinoamericana/Bogotá (Colombia)/Vol. 30(1)/pp. 13-26/2012/ISSN1794-4724-ISSNe2145-4515
Variável Idade
Em relação aos estudos que compararam adultos 
jovens com adultos idosos, observa-se que os re-
sultados divergem muito dependendo do tipo de 
pontuação que foi utilizada: cálculo total ou cálculo 
por bloco (curva de aprendizagem). Utilizando o 
cálculo total, Lamar e Resnick (2004), Schneider e 
Parente (2006), bem como Isella et al. (2008), não 
encontraram diferenças entre os adultos jovens e 
idosos. Já Fein et al. (2007) e Zamarian et al. (2008) 
encontraram um melhor desempenho dos adultos 
jovens na tarefa. No seu estudo, Zamarian et al. 
(2008) levantaram a hipótese de que a redução das 
FE	em	idosos	adultos,	influencia	a	tomada	de	de-
cisões avaliada pelo IGT.
Porém, quando a análise é realizada por blo-
cos (cálculo por blocos) evidenciando a curva de 
aprendizagem ao longo do jogo, Schneider e Paren-
te (2006), Isella et al. (2008), Denburg e Bechara 
(2005) encontraram um melhor desempenho em 
adultos jovens em relação aos adultos idosos na 
tarefa. Somente o estudo de Wood et al., (2005), não 
encontrou nenhuma diferença entre adultos jovens 
e idosos mesmo realizando o “cálculo por blocos”, 
que pode ser considerado o índice mais sensível e 
específico	do	IGT.
Apesar da grande concordância dos estudos em 
relação a um melhor desempenho de adultos jovens 
no “cálculo por blocos”, os diferentes métodos uti-
lizados não possibilitam uma conclusão de quais 
blocos os adultos jovens apresentam um melhor 
desempenho que os adultos idosos. Isto porque 
algumas das investigações baseiam-se em uma 
análise intragrupos e não entre grupos na compa-
ração dos blocos. Enquanto a maioria dos estudos 
só conclui que existe interação entre o fator grupo 
e o fator bloco, Isella et al. (2008) apontam para um 
melhor desempenho dos adultos jovens apenas no 
último bloco da tarefa.
É importante levar em consideração estes dois 
tipos de pontuações utilizadas. O cálculo total pos-
sibilita uma percepção de como o indivíduo vai ao 
longo de toda a tarefa, já o cálculo por bloco mostra 
o tipo de aprendizagem desenvolvida ao longo do 
teste. Sendo assim, a maioria dos estudos sugere 
que apesar de não haver diferença na performance 
total de adultos jovens e de adultos idosos, estes 
apresentam	diferentes	perfis	de	aprendizagem	ao	
longo da tarefa. Isto iria ao encontro da conclusão 
do estudo de Wood et al. (2005), que apesar de não 
ter encontrado diferenças entre os grupos na tarefa, 
realizou uma decomposição da mesma a partir da 
qual concluiu que adultos e jovens realizam o IGT 
utilizando estratégias distintas. 
Outra análise realizada em alguns estudos foi 
separar o desempenho dos participantes em “não 
prejudicados”, “limítrofes” ou “prejudicados” na 
tarefa. Denburg et al. (2005), Fein et al. (2007) 
encontraram mais idosos “prejudicados” na tarefa 
que adultos jovens. Em contrapartida, Schneider 
e Parente (2006) não encontraram esta diferença 
entre os grupos. Denburg et al. (2006), estudando 
apenas idosos constataram que cerca de 10% dos 
idosos teriam seu desempenho “prejudicado” no 
IGT e que estes possuíam o mesmo tipo de ativação 
fisiológica	para	os	baralhos	desvantajosos	quanto	
para os vantajosos, não havendo a discriminação 
fisiológica	encontrada	nos	participantes	“não	pre-
judicados”. 
Partindo do pressuposto de que os adultos ido-
sos apresentavam um desempenho inferior no cál-
culo por blocos do IGT que os adultos jovens, a 
partir dos estudos anteriores dos próprios autores, 
Denburg et al. (2007) constataram que estes adul-
tos idosos considerados “prejudicados” eram mais 
suscetíveis a caírem em golpes e em acreditarem 
em anúncios enganosos. Este estudo ressalta a pos-
sível relação entre a suscetibilidade dos idosos e 
uma falha na sua tomada de decisão de cunho emo- 
cional.
Tomando estes achados em conjunto, percebe-
-se que em relação à curva de aprendizagem, os 
adultos jovens na maioria dos estudos apresen-
tam um desempenho superior aos adultos idosos. 
Da mesma forma, parece haver maior número de 
“prejudicados” na tarefa no grupo de adultos ido-
sos. Em relação ao desempenho global no IGT, no 
entanto, a maioria das investigações não mostrou 
diferenças	significativas	em	relação	aos	grupos	
etários. Evidencia-se, ainda, a possibilidade dos 
idosos serem mais suscetíveis a golpes e fraudes.
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Variável Escolaridade
Nos poucos estudos realizados de 2000 a 2010 so-
bre o papel do fator escolaridade no desempenho no 
IGT os resultados são contraditórios. Os três estu-
dos centraram-se na variável “cálculo por blocos”. 
Evans et al. (2004) constataram que os partici-
pantes com menos anos de ensino formal apresen-
taram um melhor desempenho no IGT do que os 
participantes com maior nível educacional.. Este 
resultado poderia ser explicado pelo fato do IGT ser 
um	teste	altamente	influenciado	pela	emoção,	ava-
liando uma tomada de decisão mais intuitiva que 
racional. Os universitários tenderiam, segundo os 
autores, a tomar decisões de forma mais explícita, 
reflexo	de	longos	anos	de	ensino	formal,	que	lhes	
ensinou a descartar a intuição e a se centrarem em 
escolhas mais racionais. 
Por outro lado, Davis et al. (2008) observaram 
que quanto mais alto o nível educacional do parti-
cipante, melhor era o seu desempenho ao longo dos 
5 blocos, sendo que os universitários apresentariam 
um progresso linear na tarefa, em que o último blo-
co	seria	o	mais	vantajoso.	Fry	et	al.	(2009)	verifi-
caram um melhor desempenho dos universitários 
apenas no último bloco da tarefa.
A maioria dos estudos em cognição humana 
apresentam uma relação diretamente proporcio-
nal entre anos de estudo e performance em testes 
neuropsicológicos (Castro-Caldas & Reis, 2000). 
No entanto, em relação à tomada de decisão ava-
liada pelo IGT, o ensino formal poderia propiciar 
nos estudantes uma hipervalorização dos compo-
nentes racionais e explícitos de suas escolhas, em 
detrimento a uma tomada de decisão centrada na 
intuição e na emoção. Isso poderia fazer com que o 
desempenho em um instrumento altamente baseado 
nos componentes emocionais fosse prejudicada. No 
entanto, como os estudos realizados até o momen-
to sobre este enfoque são poucos e contraditórios, 
novos estudos que esclareçam o papel do fator es-
colaridade na tomada de decisão avaliada pelo IGT 
fazem-se necessários.
Variável Gênero
Foram encontrados seis estudos que tratassem es-
pecificadamente	da	influência	da	variável	gênero	no	
IGT. Os estudos de Bolla et al. (2004) e Weller et 
al. (2010) concluiram que os homens possuem um 
melhor desempenho na tarefa. Bolla et al. (2004) 
encontraram ainda que enquanto os homens ativam 
tanto o córtex pré-frontal orbitofrontal direito quan-
to o esquerdo, apresentando melhor bilateralização 
na tarefa, as mulheres ativam apenas uma pequena 
região no córtex orbitofrontal medial esquerdo na 
realização do IGT. Assim, os homens apresentariam 
significativamente	uma	maior	ativação	no	córtex	
orbitofrontal direito que os auxiliaria na resolução 
da tarefa. É importante salientar que estes achados 
foram obtidos em uma amostra pequena, de ape-
nas 10 participantes de cada gênero. No entanto, 
a amostra de homens e mulheres não mostrou 
diferenças	significativas	em	idade,	escolaridade,	
nível	sócio-econômico	ou	coeficiente	intelectual,	
assegurando-se assim que os achados encontrados 
devem-se somente à variável gênero.
Overman et al. (2006) partem dos resultados 
de	Bolla	et	al.	(2004)	e	modificam	a	tarefa	com	o	
intuito de descobrir porque os homens se sairiam 
melhor do que as mulheres no IGT. Os autores 
concluem que mudando a ativação pré-frontal na 
tarefa, através da resolução de “dilemas morais” 
durante a resolução do jogo, eliminaria-se a vanta-
gem masculina. No entanto, é importante salientar 
que apesar da amostra ser bem mais representativa 
(33 homens e 32 mulheres responderam o IGT e o 
“dilema	moral”)	a	versão	do	IGT	foi	modificada,	
sendo incluído a cada dez jogadas um dilema moral. 
Este estudo não poderia ser utilizado para corrobo-
rar o dado de que os homens iriam melhor do que 
as mulheres no IGT clássico, pois o instrumento foi 
administrado em uma forma diferente em relação 
aos estudos já postulados anteriormente.
 Em contrapartida, Visser et al. (2010) e Bos, 
Harteveld & Stoop (2009) evidenciaram um de-
sempenho prejudicado dos homens na tarefa, quan-
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do comparado às mulheres. Esses dois estudos 
caracterizam-se pela inclusão de análise de traços 
de ansiedade. Bos, Harteveld & Stoop (2009) mo-
dificaram	a	tarefa	do	IGT	a	partir	da	indução	de	
estresse nos participantes monitorado pela medição 
de	cortisol	salivar,	o	que	representa	uma	modifica-
ção no instrumento em relação aos demais estudos 
sobre diferenças de gênero. Visser et al. (2010) en-
contraram diferenças em relação à traços de ansie-
dade mensurados por inventário, onde homens mais 
sensíveis ao estresse também mostraram resultados 
inferiores quanto às mulheres. A partir desses acha-
dos, levanta-se a hipótese de que indivíduos do 
sexo masculino possuem uma tomada de decisão 
prejudicada sob estresse em relação ao sexo oposto.
 Já na investigação de Fry et al. (2009) não fo-
ram encontras diferenças entre os gêneros quanto 
ao desempenho no IGT. Desta forma, utilizando 
a versão padrão do IGT, os autores divergem em 
seus achados.
Sendo assim, o papel do gênero na tomada 
de decisão avaliada com o IGT ainda carece de 
investigações, pois os resultados até o momento 
são contraditórios. Na medida em que a literatura 
sobre cognição e emoção aponta para diferenças 
entre homens e mulheres no funcionamento do 
córtex pré-frontal orbitofrontal (Welborn et al., 
2009), bem como nas bases neurais das memórias 
emocionais (Canli et al., 2002), e sendo estas as 
mesmas estruturas implicadas na resolução do IGT, 
poder-se-ia	esperar	um	papel	mais	significativo	do	
gênero na tomada de decisão avaliada por este ins-
trumento. Portanto, da mesma forma que as demais 
variáveis	sócio-demográficas,	o	impacto	do	gênero	
na resolução do IGT ainda foi pouco estudado e 




no funcionamento cognitivo normal venha ganhan-
do destaque nas últimas décadas, os estudos com 
populações saudáveis ainda são incipientes na área 
da Neuropsicologia. Nesta revisão sistemática fo-
ram encontrados poucos estudos sobre os fatores 
idade, escolaridade e gênero e sua participação no 
desempenho no IGT. 
Dos 18 artigos incluídos e analisados, a idade 
foi o fator mais estudado, sendo que a maioria das 
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comparação com os jovens. 
Em relação ao fator escolaridade foram en-
contrados poucos estudos. Já em relação ao fator 
gênero, os estudos analisados apresentam achados 
contraditórios. Assim, evidencia-se a necessidade 
de novas investigações com populações saudáveis 
que esclareçam o papel dos fatores escolaridade e 
gênero na tomada de decisão. Tais investigações 
são essenciais para estudos de normatização, na 
medida em que as normas de desempenho devem 
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